
RELATÓRIO DE VIAGEM 

Evento: ICANN74 Policy Forum 

Período: 13/06/2022 a 16/06/2022 

Participante: Rafael Evangelista 

 

 

1. OBJETIVO 

 

Representando a comunidade técnico-científica brasileira, e como conselheiro do Comitê Gestor da 

Internet (CGI.br), conhecer e participar o 74o encontro da Icann, naquele momento dedicado à 

discussão de políticas e produção de documentos 

 

2. PRESENÇA EM SESSÕES 

 

13/06/2022 

 

- New gTLD Subsequent Procedures - Working Together 

- Get Involved in ICANN Policy Development 

- At-Large Regional Leaders Meeting 

- GAC Social 

- Joint Meeting: GAC and GNSO 

 

14/06/2022 

 

- GAC Discussion: Preparation for Meeting with the ICANN Board 

- Plenary Session: Who Sets ICANN's Priorities? 

- At-Large EURALO: Laws and Regulations in the European Union 

- GAC Discussion: DNS Abuse 

- GAC Discussion: DNS Abuse and Communiqué Drafting 

 

15/06/2022 

 

- Customer Standing Committee (CSC) 

- ccNSO: Technical Working Group 

- At-Large Policy: Closed Generics - Finding a Balance 

 

16/06/2022 

 

- At-Large EURALO Policy: Internet Governance and Multistakeholderism in Times of Emergency 

- GAC Wrap-Up 

- Updates on Geopolitical, Legislative, and Regulatory Developments 

 

 

3. REFLEXÕES/APONTAMENTOS 

 

Esta foi minha primeira participação em um encontro da Icann e, embora tenha alguma 

familiaridade com o processo de transição Iana e o debate sobre domínios genéricos (em especial a 

controvérsia com relação ao domínio .amazon), fui para o encontro ainda tentando me situar com 

relação às diversas instâncias de participação da Icann e as atribuições principais da entidade. 

Orientado por outros colegas, procurei “navegar” pelas salas para ir me familiarizando com as 

pessoas e os acrônimos. Encontrei um ambiente bastante convidativo (destaco a sessão GAC Social, 



feita exclusivamente para receber novos membros), embora ainda assim de difícil discernimento em 

seus aspectos mais relevantes. 

 

Mas quero destacar alguns tópicos que identifiquei como sendo de preocupação central para a 

comunidade. 

 

O primeiro deles é a questão de abuso de DNS, em que se destaca o Conselho do GNSO. Um ponto 

é o debate sobre até onde vão as funções da Icann, sendo a direção geral adotada a de que a entidade 

tem mais uma função de supervisão do que de atuação direta. 

 

Outro é a questão da fragmentação da internet, relacionada não somente às repercussões derivadas 

da guerra na Ucrânia, mas também a uma crescente privatização da estrutura da Internet, esta 

derivada de grandes investimentos das plataformas.  Esse debate envolve tipicamente questões 

políticas e de governo, que são difíceis na comunidade. As soluções apresentadas tem sido no 

sentido de melhorar o diálogo e o engajamento com outros atores. 

 

O último ponto que gostaria de destacar se refere aos chamados domínios genéricos fechados, que 

podem dar ao detentor desse domínio um poder de certa forma descontrolado frente a outros atores 

do ecossistema. O debate em torno desse assunto foi acalorado, em parte porque a apropriação de 

um domínio de certa forma significa o controle corporativo sobre uma palavra, que historicamente 

tem um sentido. 

 


